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Produção sobre o handebol em periódicos nacionais: 
mapeamento e implicações para a subárea pedagógica

RESUMO
O objetivo do estudo foi mapear e discutir a 
produção acadêmica sobre o handebol nos 
diferentes campos de conhecimento da 
Educação Física, especialmente o da subárea 
pedagógica. Realizou-se uma pesquisa do tipo 
estado da arte, em 10 periódicos nacionais e 
tradicionais da área da Educação Física, no 
recorte temporal de janeiro de 2006 a 
dezembro de 2015. Os resultados indicaram 
que de 4.885 artigos publicados, 37 se 
relacionam com o handebol. Constatou-se a 
predominância da subárea pedagógica, seguida 
pela biodinâmica e pela sociocultural. 
Observou-se uma lacuna a partir das pesquisas 
analisadas, referente à abordagem do ensino do 
handebol em aulas de Educação Física escolar 
segundo as particularidades desse meio, 
mesmo com predomínio de estudos na subárea 
pedagógica.
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Handball’s production in national journals: mapping and implications for pedagogical 
subárea

ABSTRACT
The study’s aim was mapping and discuss the academic production on handball in different fields of 
knowledge in Physical Education, especially on that of the pedagogical subarea. State-of-the-art 
research was carried out in 10 national and traditional periodicals from the Physical Education area, 
from January 2006 to December 2015. The results indicated from 4,885 published articles, 37 are 
related to handball. It was verified the predominance of the pedagogical subarea, followed by 
biodynamic and, sociocultural. Thus, a gap was observed from the surveys analyzed, referring to the 
approach of teaching handball in classes of Physical Education school according to the 
particularities of this field of knowledge.

KEYWORDS: Sport; Physical education; Teaching

Producción sobre el balonmano en periódicos nacionales: mapeamiento e implicaciones para 
la subárea pedagógica

RESUMEN 
El objetivo del estudio fue mapear y discutir la producción académica sobre el balonmano en los 
diferentes campos de conocimiento de la Educación Física, especialmente el de la subárea 
pedagógica. Se realizó una investigación del tipo estado del arte, en 10 periódicos nacionales y 
tradicionales del área de la Educación Física, en el recorte temporal de enero de 2006 a diciembre 
de 2015. Los resultados indicaron que de 4.885 artículos publicados, 37 se relacionan con el 
balonmano. Se constató la predominancia de la subárea pedagógica, seguida por la biodinámica y la 
sociocultural. Se observó una laguna a partir de las investigaciones analizadas, referente al abordaje 
de la enseñanza del balonmano en clases de Educación Física escolar según las particularidades de 
ese medio, incluso con el predominio de estudios en la subárea pedagógica.

PALABRAS-CLAVE: Deporte; Educación física; Enseñanza
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INTRODUÇÃO

As pesquisas na área da Educação Física assumiram destaque em meados da década de 

1970, em função da criação e implantação de programas de pós-graduação, do financiamento e 

fomento para trabalhos científicos, da ida de pesquisadores para o exterior, entre outras iniciativas, 

que impulsionaram e deram visibilidade para a área (BRACHT, 1993). A partir de então houve 

maior interesse, dentre outros, pela investigação da produção científica, para analisar as tendências 

apontadas pelos estudos de acordo com as temáticas, os aportes metodológicos e os referenciais 

teóricos. A necessidade de estudos desse tipo vai além do mapeamento, pois podem fomentar novas 

produções e delineamentos. Um dos possíveis modelos de pesquisa para diagramar a produção do 

conhecimento é o estudo do tipo "estado da arte".

Pesquisadores da área da Educação Física têm se debruçado na realização de pesquisas desse 

tipo para identificar o panorama das publicações e as possíveis lacunas existentes na área (BETTI; 

FERRAZ; DANTAS, 2011; RUFINO et al., 2014; ONTAÑÓN; DUPRAT; BORTOLETO, 2012; 

MAGRIN; SIMÕES; MOREIRA, 2014; LOPEZ; SILVEIRA; STIGGER, 2016). 

A expressão “estado da arte” reflete o “estado do conhecimento”, ou seja, os progressos e 

entraves que determinada área ou objeto de conhecimento tem apresentado em um dado período. 

Seu principal objetivo é o de mapear os estudos produzidos sobre determinado assunto, a fim de 

compreender os avanços e as barreiras que interferem no cenário científico (PICHETH, 2007).

Em especial no contexto do handebol, diferentes pesquisas vêm sendo concluídas com o 

intuito de tratar panoramas específicos de seus subtemas, não necessariamente utilizando-se do tipo 

“estado da arte”, mas promovendo importantes reflexões sobre as fronteiras do conhecimento na 

modalidade. Há exemplo, pode-se destacar as pesquisas de Aguilar (2014), Prieto, Gomez & 

Sampaio (2015), Krahenbühl et al. (2018) e Modolo et al. 2018).

Enquanto área de conhecimento, a Educação Física foi caracterizada por Manoel e Carvalho 

(2011), a partir das linhas de pesquisas presentes nos cursos de pós-graduação brasileira, em três 

grandes subáreas de conhecimento: a) biodinâmica (relacionada às disciplinas de biomecânica, 

fisiologia do exercício, aprendizagem e desenvolvimento motor, controle motor e alguns campos 

aplicados como nutrição esportiva, treinamento e rendimento físico e esportivo); b) sociocultural 

(com temas referentes ao esporte, práticas corporais e atividade física sob a perspectiva da 

sociologia, antropologia, história e filosofia); e c) pedagógica (abrange temas inerentes à formação 

de professores, à organização curricular, aos métodos de ensino, à pedagogia do esporte, além de 

aspectos metodológicos, sociais, políticos e filosóficos da educação). 
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O presente artigo tem como objetivo mapear e discutir a produção acadêmica sobre o 

handebol nos diferentes campos de conhecimento da Educação Física, especialmente o da subárea 

pedagógica. Para isso, serão respondidas as seguintes questões: i) Qual será o direcionamento das 

pesquisas científicas produzidas com a temática do handebol no campo da Educação Física? ii) 

Quais as implicações dessas publicações para a subárea pedagógica?

MÉTODO

Trata-se de uma pesquisa de revisão de literatura, do tipo estado da arte, que se aproxima 

das revisões bibliográficas na medida em que analisa a produção científica em determinada área e 

fornece um panorama sobre um tema específico, evidenciando novas ideias, métodos e/ou subtemas 

que têm recebido maior ou menor ênfase na literatura selecionada (NORONHA; FERREIRA, 

2000). Essas pesquisas são reconhecidas por se apropriarem de um método de caráter descritivo da 

produção acadêmica sobre o tema investigado, observando cada trabalho e o conjunto deles 

(FERREIRA, 2002).

Segundo Brandão, Baeta e Rocha (1986), a expressão “estado da arte” ou “estado do 

conhecimento” resulta de uma tradução literal do inglês e tem por objetivo realizar levantamentos 

do que se conhece sobre um determinado assunto em dada área de conhecimento. Assim, 

distinguem-se das revisões sistemáticas ao passo que não se obrigam à formulação de uma questão 

de investigação, ao estabelecimento de estratégias de diagnóstico crítico e na exigência de critérios 

de inclusão e exclusão dos estudos (DAVIES, 2007).

As pesquisas do tipo "estado da arte" direcionam os olhares de sua análise na 

problematização e metodologia dos estudos, sendo sua finalidade central o mapeamento da área em 

questão, que posteriormente servirá como uma referência para a justificada lacuna que a 

investigação que se pretende realizar poderá preencher (COSTA, 2010; PINHEIRO, 2012; 

MILANI, 2013). Algumas características para busca, seleção e análise das pesquisas do tipo "estado 

da arte" são assim elencadas: delimitações de períodos, escolha do tipo de documentos que serão 

selecionados (periódicos, artigos, dissertações, teses, etc.), leituras orientadas e criteriosas dos 

documentos selecionados, organização de unidades de análise dos materiais e análise final dos 

documentos a partir das unidades identificadas (PICHETH, 2007).

Optou-se pela busca e seleção de artigos em 10 periódicos nacionais e tradicionais da área 

da Educação Física (BETTI; FERRAZ; DANTAS, 2011; RUFINO; DARIDO, 2011; BRACHT et 

al., 2011; LOPEZ; SILVEIRA; STIGGER, 2016; KRAHENBÜHL et al., 2018), tendo como recorte 

temporal o período de janeiro de 2006 até dezembro de 2015. Tais periódicos foram selecionados a 
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partir dos seguintes critérios: 1) que tivessem publicações na área da Educação Física escolar, 

verificadas por meio de seus escopos, diretrizes de publicação e histórico na área; 2) revistas que 

tratassem a temática da Educação Física a partir de diferentes perspectivas teóricas (excluiu-se 

periódicos explicitamente disciplinares); 3) manter periodicidade regular e acessibilidade online. 

Nesse sentido, 10 periódicos cumpriram com os critérios e fizeram parte da pesquisa, sendo de 

estratificação A2 até B4 (segundo Qualis Capes - 2016). Esses critérios foram definidos 

previamente, sem conhecimento dos artigos existentes ou das revistas selecionadas. No Quadro I 

estão apresentadas as principais características dos periódicos selecionados.

Quadro I. Revistas selecionadas para pesquisa.

NOME DA REVISTA INSTITUIÇÃO RESPONSÁVEL QUALIS CAPES

Revista Movimento Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul A2

Revista Brasileira de Ciências do 
Esporte (RBCE)

Colégio Brasileiro de Ciências do 
Esporte B1

Revista Brasileira de Educação 
Física e Esporte (RBEFE) Universidade de São Paulo B1

Revista da Educação Física Universidade Estadual de Maringá B1

Revista Motriz Universidade Estadual Paulista “Julio de 
Mesquita Filho” B1

Revista Brasileira de Ciência e 
Movimento (RBCM) Universidade Católica de Brasília B2

Revista Motrivivência Universidade Federal de Santa Catarina B2

Revista Mackenzie de Educação 
Física e Esporte (REMEFE) Universidade Presbiteriana Mackenzie B3

Revista Pensar a Prática Universidade Federal de Goiás B2

Revista Conexões Faculdade de Educação Física da 
Universidade Estadual de Campinas B4

O acesso aos periódicos ocorreu via internet, visto que todas as publicações dos últimos 10 

anos encontram-se disponíveis online. Para garantir a validade e a confiabilidade dos dados deste 

estudo, duas pesquisadoras selecionaram os artigos, a partir da leitura de todos os títulos dos 

trabalhos publicados nas respectivas revistas, sendo. Foram considerados para análise posterior, 



6Motrivivência, (Florianópolis), v. 32, n. 61, p. 01-22, janeiro/março, 2020. Universidade Federal de Santa Catarina. 
ISSN 2175-8042. DOI: https://doi.org/10.5007/2175-8042.2020e65894

somente os manuscritos que apresentaram o “handebol” como assunto da pesquisa. Contudo, 

realizou-se a leitura do resumo e das palavras chave dos artigos que geraram dúvidas, a fim de 

decidir sobre a inclusão ou exclusão na amostra. Dessa forma, não foram utilizados procedimentos 

automáticos de busca. As mesmas autoras que fizeram as etapas anteriores, prosseguiram com a 

classificação dos artigos selecionados nas subáreas definidas.

Primeiramente, realizou-se a quantificação do número de artigos publicados em cada um dos 

periódicos, bem como os relacionados com a temática da pesquisa. Em seguida, os artigos que 

apresentaram a temática do “handebol” foram alocados em determinadas categorias de análise, para 

posterior apreciação dos conteúdos. As categorias foram selecionadas de acordo com as três 

principais subáreas de concentração dos programas de pós-graduação da Educação Física brasileira, 

de modo semelhante aos trabalhos de Manoel e Carvalho (2011), e Lopez, Silveira e Stigger (2016), 

sendo elas: biodinâmica, sociocultural e pedagógica. Por fim, buscou-se analisar a partir desse 

mapeamento, as principais implicações para a subárea pedagógica.

RESULTADOS

Após a busca foram selecionados 37 artigos que abordaram a temática do handebol em 

diversas áreas do conhecimento. O quadro II apresenta o número total de artigos publicados e os 

artigos relacionados ao handebol encontrados em cada periódico ao longo do período pesquisado.

Quadro II. Número de artigos publicados em cada um dos periódicos, bem como os relacionados com a 
temática da pesquisa.

Ano/
Periódico 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 TOTAL

CONEXÕES 13 14 79 
(3) 24 35 20 

(1)
47 
(2) 51 34 

(1)
60 
(1) 377 (8)

MOTRIVIVÊ
NCIA 19 20 39 22 34 32 37 37 41 49 330 (0)

MOTRIZ 33 43 55 
(1) 103 116 

(2)
82 
(1) 76 85 59 

(1) 55 707 (5)

MOVIMENTO 27 28 30 38 62 55 
(1) 58 57 86 

(1)
76 
(2) 517 (4)

PENSAR A 
PRÁTICA 19 21 30 36 41 

(1)
46 
(1) 64 78 79 74 488 (2)

RBCM 51 57 50 
(1) 55 57 52 56 80 

(1) 79 80 617 (2)

REMEFE 33 
(1)

55 
(1)

55 
(2) 33 39 

(1) 24 25 30 30 
(2) 0 324 (7)

REVISTA DA 
EF 24 23 60 

(1) 60 60 60 60 60 60 
(1)

60 
(1) 527 (3)

RBCE 35 39 37 40 60 66 52 
(1) 57 121 

(1) 53 560 (2)
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RBEFE 28 24 28 34 48 
(1) 58 57 54 53 

(1)
54 
(2) 438 (4)

TOTAL
(por ano)

282 
(1)

324 
(1)

463 
(8)

445 
(0)

552 
(5)

495 
(4)

532 
(3)

589 
(1)

642 
(8)

561 
(6) 4885 (37)

Os resultados indicam que de 4.885 artigos publicados nos 10 periódicos durante o recorte 

temporal estabelecido, 37 se relacionam com o handebol (0,75%). Trata-se de um esporte específico 

dentro do imenso rol de conteúdos e/ou áreas de estudo da Educação Física, o que pode explicar o 

reduzido número de estudos encontrados.

Apesar disso, observa-se que o handebol é uma modalidade muito praticada no Brasil 

(DIESPORTE, 2017), mas muito concentrada no ambiente escolar (SILVA et al., 2011). Dessa 

forma, será que as pesquisas da amostra sobre o handebol fazem referência ao ambiente escolar?

Considerando as subáreas de pesquisa na Educação Física, foi possível constatar nos 

achados deste estudo a predominância da pedagógica (48,64% - 18 artigos), seguida pela 

biodinâmica (45,94% - 17 artigos) e pela sociocultural (5,42% - 2 artigos). Esses resultados 

destacam uma frequência maior de artigos da subárea pedagógica, contrapondo a prevalência da 

biodinâmica em grande parte dos estudos realizados na área da Educação Física (MANOEL; 

CARVALHO, 2011; IMPOLCETTO; DARIDO, 2016; BRACHT et al. 2011; LOPEZ; SILVEIRA; 

STIGGER, 2016). 

Uma possível explicação para os achados diferentes deste artigo, diz respeito ao aumento, 

nos últimos anos, de estudos sobre a Pedagogia do Esporte no Brasil, em especial sobre os Jogos 

Esportivos Coletivos e de invasão. Grande parte das produções referentes à Pedagogia do Esporte, 

no entanto, diz respeito à lógica desses esportes. O voleibol, apesar de ser coletivo, possui uma 

lógica diferente do handebol, futsal, basquetebol, entre outros que são classificados como de 

invasão (GONZÁLEZ; BRACHT, 2012). 

Williams e Hodges (2005) afirmam que o mundo dos esportes tem aceitado com entusiasmo 

a Ciência do Esporte no campo de atuação, apesar das disciplinas da biodinâmica predominarem, 

normalmente por serem mais consideradas e aceitas do que as outras subáreas. 

A disciplina que tem o intuito de olhar para o ensino dos esportes e de outras práticas 

corporais, dentro da área das Ciências do Esporte é a Pedagogia do Esporte. Um dos objetivos dessa 

área é superar o ensino tradicional, caracterizado como aquele voltado exclusivamente para o ensino 

e aprendizagem das técnicas esportivas (GALATTI et al., 2014; REVERDITO; SCAGLIA; PAES, 

2009; HINO; REIS; ANEZ, 2007; FORTES et al., 2012). Apesar disso, ainda são poucos os estudos 

voltados para a Pedagogia do Esporte e as abordagens atuais para o ensino do handebol, por 

exemplo, considerando o contexto escolar.
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Assim, faz-se necessária uma análise dos artigos encontrados neste processo de revisão, 

alocados nas três subáreas de concentração da Educação Física, focando-se nas possíveis 

implicações desses achados para a subárea pedagógica.

Subárea pedagógica

Como apresentado anteriormente e contrapondo a tendência apresentada por outros estudos, 

que relataram maior frequência da subárea biodinâmica, foi encontrada neste estudo maior número 

de artigos da subárea pedagógica (48,64%). De modo geral, grande parte das pesquisas pertencentes 

a esta categoria dizem respeito aos processos de ensino do handebol (MENEZES; REIS, 2014; 

MENEZES; MORATO; REIS, 2015; REIS; CASTELLANI, 2012; CUNHA; ESTRIGA; 

BATISTA, 2014; MENEZES; MARQUES; NUNOMURA, 2015; RICCI et al., 2011; MENEZES; 

FREIRE; BOFF, 2014; MENEZES, 2011; BORGES et al., 2015; MENEZES; SOUSA; BRAGA, 

2011; MENEZES; REIS; TOURINHO-FILHO, 2015; MENEZES, 2010; CASTRO; GIGLIO; 

MONTAGNER, 2008). Outros, porém, se dedicam a avaliar a efetividade de uma intervenção e/ou 

situação imposta sob um tópico particular (CLEMENTE; ROCHA, 2012; GRECO et al., 2015; 

CLEMENTE; ROCHA; MENDES, 2014; CANCIGLIERI; MELARI; PINHEIRO, 2008; 

MENEZES; REIS, 2010). 

Em relação aos tipos de pesquisas empregados, especificamente para obtenção dos dados, 

55,6% dos trabalhos dessa subárea contam com a participação de treinadores e/ou jogadores (REIS; 

CASTELLANI, 2012; CUNHA; ESTRIGA; BATISTA, 2014; MENEZES; REIS, 2014; 

MENEZES; MORATO; REIS, 2015; MENEZES; MARQUES; NUNOMURA, 2015; 

CLEMENTE; ROCHA, 2012; CANCIGLIERI; MELARI; PINHEIRO, 2008; RICCI et al., 2011; 

CLEMENTE; ROCHA; MENDES, 2014; GRECO et al., 2015), enquanto 44,4% utilizam-se da 

coleta documental e/ou revisão de literatura como fonte de dados da pesquisa (BORGES et al., 

2015; MENEZES; SOUSA; BRAGA, 2011; CASTRO; GIGLIO; MONTAGNER, 2008; 

MENEZES; REIS, 2010; MENEZES, 2011; MENEZES; REIS; TOURINHO-FILHO, 2015; 

MENEZES, 2010; MENEZES; FREIRE; BOFF, 2014). 

Por outro lado, as pesquisas que fazem uso de sujeitos utilizam-se de técnicas diversificadas 

para obtenção dos dados como entrevistas (CUNHA; ESTRIGA; BATISTA, 2014; MENEZES; 

REIS, 2014; MENEZES; MORATO; REIS, 2015; MENEZES; MARQUES; NUNOMURA, 2015), 

questionários (REIS; CASTELLANI, 2012; CANCIGLIERI; MELARI; PINHEIRO, 2008), 

observação (CLEMENTE; ROCHA, 2012; CANCIGLIERI; MELARI; PINHEIRO, 2008) e/ou 

implementação (CLEMENTE; ROCHA, 2012; GRECO et al., 2015; RICCI et al., 2011; 
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CLEMENTE; ROCHA; MENDES, 2014).  Os sujeitos variam desde treinadores de equipes ou 

docentes da disciplina de handebol no ensino superior (REIS; CASTELLANI, 2012; CUNHA; 

ESTRIGA; BATISTA, 2014; MENEZES; REIS, 2014; MENEZES; MORATO; REIS, 2015; 

MENEZES; MARQUES; NUNOMURA, 2015) até escolares com ou sem experiência no esporte 

(CLEMENTE; ROCHA, 2012; CANCIGLIERI; MELARI; PINHEIRO, 2008; RICCI et al., 2011; 

CLEMENTE; ROCHA; MENDES, 2014; GRECO et al., 2015). 

Subárea biodinâmica

A subárea da biodinâmica representa 45,94% das pesquisas encontradas neste estudo, e 

ocupa uma posição hegemônica na Educação Física, haja vista a sua representatividade dentro da 

pós-graduação brasileira. Uma pesquisa publicada em 2010 indicava que 12 programas de pós-

graduação têm a biodinâmica como subárea predominante, o que corresponde a 57% do total. 

Também, dos 860 projetos de pesquisa cadastrados em todos os programas na época da pesquisa, 

67,4% eram da subárea biodinâmica (MANOEL; CARVALHO, 2011).

Os principais temas desenvolvidos pelas pesquisas dessa subárea são: treinamento esportivo 

(29.41%), fisiologia (23,53%), cineantropometria (23,53%), biomecânica (11,76%) e aprendizagem 

motora (11,76%). Pontualmente, elas objetivam a melhora das capacidades físicas, técnicas ou 

táticas dos praticantes e/ou do próprio esporte. Para isso, 88,23% dos artigos encontrados nessa 

subárea faz uso de atletas de handebol (PIRES; FLORES; BRANDÃO, 2008; TELES; 

VOLOSSOVITCH, 2015; VASQUES et al., 2008a; VASQUES et al., 2008b; NOGUEIRA; DEL 

VECCHIO, 2008; HESPANHOL-JUNIOR et al., 2012; ALVARENGA et al., 2014; MARCHETTI 

et al., 2014), técnicos (MASSUÇA; FRAGOSO, 2010; COSTA; MASSA, 2006; UEZO et al., 

2008), deficientes físicos (OLIVEIRA; van MUSTER, 2013) e/ou escolares praticantes de handebol 

(CLEMENTE et al., 2014; SANTOS et al., 2014; DELLAGRANA et al., 2010), como sujeitos da 

pesquisa. 

Também, os estudos são desenvolvidos a partir de revisões de literatura (ALVES; 

BARBOSA; PELLEGRINOTTI, 2008; FERREIRA, 2010), intervenção (treino, tarefa ou teste) 

(CLEMENTE et al., 2014; NOGUEIRA; DEL VECCHIO, 2008; VASQUES et al., 2008a; 

VASQUES et al., 2008b; SANTOS et al., 2014; DELLAGRANA et al., 2010; MARCHETTI et al., 

2014; OLIVEIRA; van MUSTER, 2013; ALVARENGA et al., 2014), questionário (PIRES; 

FLORES; BRANDÃO, 2008), entrevista (MASSUÇA; FRAGOSO, 2010; COSTA; MASSA, 2006; 

UEZO et al., 2008)  e/ou análise de jogo (TELES; VOLOSSOVITCH, 2015; HESPANHOL-

JUNIOR et al., 2012).
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A preeminência da subárea biodinâmica dentro da Educação Física está intimamente ligada 

a vestígios históricos, visto que durante muito tempo esta atrelava-se às ciências naturais, orientada 

por disciplinas como fisiologia, biomecânica, treinamento físico, aprendizagem motora, entre 

outras. Logo, as pesquisas relacionadas ao handebol também transitam nesse universo, segundo os 

achados deste estudo, quando é concebido em um contexto de esporte profissional, que é apenas 

uma das possibilidades de envolvimento com a sua prática.

Subárea sociocultural

Representando 5,42%, duas das pesquisas sobre handebol que compõe a amostra, 

encontram-se a subárea sociocultural. Sua linha de investigação é pautada nas ciências humanas e 

sociais, o que demonstra a estreita relação da Educação Física com a área da educação, sociologia, 

filosofia e história (MANOEL; CARVALHO, 2011).

As pesquisas dessa subárea objetivaram verificar o nível de adesão à prática do handebol nas 

aulas de Educação Física e no lazer (SILVA et al., 2011), assim como analisar o ambiente em que 

atletas talentosos de handebol foram desenvolvidos em comparação a preceitos elucidados por 

diferentes autores (MENDONÇA et al., 2007). Ambas utilizaram-se de sujeitos – estudantes ou 

atletas de alto rendimento e obtiveram dados por meio da aplicação de questionário e entrevista, 

respectivamente.

DISCUSSÃO

A partir do mapeamento das pesquisas científicas produzidas com a temática do handebol, 

tornou-se possível visualizar algumas tendências e enfoques. Constatou-se a predominância da 

subárea pedagógica em detrimento da biodinâmica (embora com a diferença de um artigo entre 

essas) e sociocultural (com apenas dois artigos). Esses resultados contradizem em parte o exposto 

na literatura por outras revisões realizadas na área da Educação Física, as quais carecem de 

publicações relacionadas às subáreas sociocultural e pedagógica (LOPEZ; SILVEIRA; STIGGER, 

2016; IMPOLCETTO, 2016). Nesta pesquisa apenas a subárea sociocultural apresentou número 

muito reduzido de estudos.

Analisando outras pesquisas que investigaram as publicações científicas sobre handebol 

(AGUILAR, 2014; PASKO; MIRANDA; RESENDE, 2006; PIETRO; GÓMEZ; SAMPAIO, 

2015), observa-se que a maior parte dos artigos encontrados possui características da subárea 

biodinâmica. O Quadro III ilustra esses resultados.
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Quadro III: Revisões analisadas e alocadas nas três subáreas da Educação Física.

Autor/Ano Amostra Subárea 
predominante

Segunda 
subárea

Subárea menos 
predominante

Aguilar (2014) Web of Science Biodinâmica Pedagógica Sociocultural
Pasko, Miranda e 
Resende (2006)

NUTESES e 
CAPES Biodinâmica Pedagógica Sociocultural

Pietro, Gómez e 
Sampaio (2015)

Web of Science e 
MEDLINE Biodinâmica Pedagógica Sociocultural

Presente artigo
10 revistas 

tradicionais na 
área da EF

Pedagógica Biodinâmica Sociocultural

Os dados evidenciam o predomínio da subárea biodinâmica nas outras pesquisas de revisão 

sobre handebol. Um dos possíveis motivos para essa divergência se deve à fase de levantamento de 

dados. No caso da presente pesquisa, a amostra localizou-se em revistas brasileiras com escopo 

voltado à produção do conhecimento na área da Educação Física e afins, que compreendem 

abordagens socioculturais, filosóficas e pedagógicas, sendo portanto, os principais locais de 

publicação para a subárea pedagógica nacional. A biodinâmica na Educação Física brasileira parece 

concentrar suas publicações em periódicos internacionais, ao contrário da pedagógica, que possui 

como principais revistas as selecionadas na amostra. Além disso, em muitos casos o contexto das 

pesquisas da subárea pedagógica representa particularidades da Educação Física brasileira, algo não 

tão vislumbrado para publicação em revistas do exterior.

Considerando o objetivo dessa pesquisa, a subárea pedagógica foi escolhida para ser 

analisada e discutida de maneira mais aprofundada. Primeiramente, é importante ressaltar que o 

levantamento de dados do conteúdo handebol dentro da subárea pedagógica, poderia supor forte 

correlação com a Educação Física escolar, haja vista que esse é um dos ambientes no qual 

desenvolve-se o processo de ensino e aprendizagem desse esporte. Contudo, nenhum artigo da 

amostra refere-se ao ensino e aprendizagem do handebol na escola, demonstrando certa 

desvalorização e/ou desinteresse por parte dos pesquisadores, que debruçam os olhares para o 

handebol sob outros enfoques. 

No mesmo sentido, o estudo de Antunes et al. (2005) evidenciou a escassa produção 

acadêmica na área da Educação Física escolar. Para constatar o baixo número de estudos e 

pesquisas, os autores realizaram uma análise de 11 periódicos científicos nacionais e internacionais 

que publicam artigos da área pedagógica entre os anos de 1999 a 2003 e como resultados 

encontraram que dos 1139 artigos encontrados, 21,2% se referiam a Educação Física escolar. 

Concluíram assim, que o contexto escolar não é objeto privilegiado de estudo para a Educação 

Física e quando o é, o processo de ensino e aprendizagem que deveria ser o alvo principal das 
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pesquisas, não é tema prioritário de investigação. Eles ainda salientam que uma mudança nesta 

conjuntura perpassa necessariamente pela transformação do status da área pedagógica dentro da 

Educação Física (ANTUNES et al., 2005). Ao diferenciarem os artigos encontrados sobre Educação 

Física escolar em quatro categorias distintas (fundamentação, intervenção, diagnóstico, e outros), 

Bracht et al. (2011) concluíram que o total de artigos encontrados nos trinta anos investigados, não 

são compatíveis com a importância que a subárea pedagógica possui com relação ao campo da 

Educação Física de maneira geral, seguindo uma tendência de desvalorização encontrada não só 

nacionalmente, como também em nível internacional.

Outro fator importante a ser considerado nessas pesquisas, diz respeito à participação de 

escolares nos estudos, porém, sem vínculos com aspectos ligados à educação escolar. Esse 

fenômeno tem sido bastante comum, haja vista a facilidade em se ter um grande número de 

participantes, nivelados por idade e/ou características, em um mesmo ambiente para coleta de dados 

(BETTI, 2001). Também é comum a ocorrência de pesquisas com escolares participantes de 

atividades extracurriculares, ou seja, no período contrário às aulas regulares onde acontecem 

atividades esportivas, nas quais os participantes são os próprios alunos da escola, mas em um 

contexto diferente da disciplina de Educação Física.

Contudo, observa-se que algumas pesquisas da subárea pedagógica trazem dados que podem 

ser relacionados com a Educação Física escolar e oferecerem contribuições significativas para o 

processo de ensino e aprendizagem do handebol na escola. Por exemplo, em um dos artigos dessa 

amostra, Menezes, Sousa e Braga (2011) buscaram apresentar os problemas da iniciação ao 

handebol considerando diferentes perspectivas, principalmente às relacionadas com as metodologias 

de ensino dos Jogos Coletivos Esportivizados (JCE’s) que podem ser aplicadas à categoria mirim 

(sub-12). Para isso, partiram de uma reflexão crítica sobre a iniciação esportiva, do jogo e das 

características dessa categoria e finalizaram discutindo as possibilidades e metodologias de ensino 

positivas para o handebol na categoria em questão. Dentre as conclusões estabelecidas pelos 

autores, entende-se que duas delas podem oferecer contribuições para o ensino do handebol na 

Educação Física escolar. A primeira diz respeito ao enfoque de que na categoria mirim (12 anos) é 

importante buscar o aprendizado que permita identificar alterações importantes em 37 relação ao 

cenário do jogo, ou seja, sair do modo de aglutinação em torno da bola e grande verbalização dos 

jogadores, e transpor para um cenário “descentralizado” no jogo de handebol. Esse tipo de cenário, 

no qual os alunos se organizam em torno da bola é muito recorrente nas aulas de Educação Física, 

pois observam a bola como objeto mais importante. Assim, o professor de Educação Física que 

trabalha com alunos desta faixa etária (em torno do 6º e 7º ano do Ensino Fundamental) pode se 

beneficiar desse conhecimento e desenvolver um plano de ensino voltado a essa mudança de 
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cenário, de modo que pouco a pouco os alunos façam do handebol um jogo descentralizado e 

compreendam o porquê disso. A segunda contribuição está relacionada às metodologias adotadas 

para o ensino do handebol, que podem prontamente serem utilizadas pelos professores na escola. Os 

autores enfatizam a necessidade de variabilidade das situações de jogo para essa faixa etária, tais 

como desigualdades numéricas (como o 4X3, 6X5 ou 10X9, por exemplo), mudanças de espaço da 

quadra e diferentes tipos de tarefas motoras. Também, ressalvam a utilização de modelos de ensino 

que se apropriem do jogo como ferramenta pedagógica. O jogo é um elemento importante da 

cultura infantil, o qual acentua a ludicidade, cooperação e ao mesmo tempo a competição. Nele, 

permite-se perpetrar adaptações importantes que potencializam o processo de ensino e 

aprendizagem, tais como restrição ou aumento do espaço físico, materiais utilizados, regras, 

participação de um grande número de alunos, entre outras (PAES, 2001). Assim, o ponto importante 

para o ensino do handebol na escola seria a utilização de jogos, com as inúmeras modificações 

possíveis. Compete ao professor, a partir do conhecimento da sua turma, verificar as necessidades e 

anseios pertinentes à sua realidade, bem como os objetivos que pretende alcançar mediante a 

aprendizagem.

Embora seja possível extrair de algumas pesquisas contribuições pertinentes para o ensino 

do handebol no contexto escolar, como feito acima, reforça-se a lacuna existente na literatura 

quanto ao desenvolvimento de pesquisas que realmente objetivem investigar a temática.. As 

mesmas necessitam atentar-se às características próprias da Educação Física escolar e a partir daí 

pensar em estratégias para o processo de ensino e aprendizagem do handebol nesse cenário. Desse 

contexto, destacam-se as seguintes características: 

● disciplina obrigatória da Educação Básica, logo os alunos não optam por estarem ou não 

naquela aula, por aprenderem ou não o handebol;

● turmas mistas e a presença (em alguns casos) de alunos com e sem deficiência na mesma 

aula, participando das mesmas atividades;

● média de duas aulas semanais;

● o objetivo da disciplina não está voltado ao esporte de rendimento e sim à educação, 

buscando alcançar finalidades relacionadas à sua incorporação na vida dos alunos para que possam 

usufruir dessa com diversas finalidades como manutenção da saúde, lazer, apreciação crítica, etc.;

● curto tempo ao longo do ano para tematizar cada um dos conteúdos, prezando pela 

diversificação ao invés da especialização;

● necessidade de trabalhar com os conteúdos para além do saber fazer, ampliando os 

conhecimentos dos alunos sobre os mesmos e refletindo a respeito de valores e atitudes. 
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Portanto, ressalta-se a necessidade e a importância de pesquisas que tratem da temática do 

handebol e, ao mesmo tempo, considerem o contexto descrito anteriormente para que contribuam 

cada vez mais para o processo de ensino e aprendizagem desse conteúdo na Educação Física 

escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados deste estudo demonstram superioridade de publicações sobre handebol 

concentradas na subárea pedagógica, em detrimento da biodinâmica e sociocultural. Alguns 

motivos podem ser utilizados para justificar esses resultados, como o escopo dos periódicos 

selecionados e o crescimento da área de Pedagogia do Esporte no Brasil, especialmente com 

estudos voltados para os JCE e de invasão.

Pontualmente, nenhum dos trabalhos dessa subárea é próprio da Educação Física escolar 

e/ou se debruça a analisar os componentes desse contexto, levando em consideração suas 

características específicas. Com isso, observa-se uma lacuna a partir das pesquisas analisadas, 

referente à abordagem do ensino do handebol em aulas de Educação Física escolar segundo as 

particularidades desse meio. +

A classificação dos artigos de acordo com as três principais subáreas de concentração dos 

programas de pós-graduação da Educação Física brasileira (MANOEL; CARVALHO, 2011) 

mostrou-se como uma alternativa possível. Entretanto, se reconhece que dentre os periódicos que 

compuseram a amostra, os de estrato B3 e B4 são pouco procurados pelos docentes e discentes da 

pós-graduação para publicação das pesquisas das subáreas pedagógica e biodinâmica, o que pode 

supor a possibilidade de viés nos resultados. Fato que se mostra como uma limitação do estudo, mas 

não o inviabiliza.  

Destaca-se também que as pesquisas da amostra não discutem os conceitos, fatos, história 

e/ou os valores provenientes do handebol, restringindo-se aos saberes procedimentais. Trata-se de 

um fenômeno recorrente na literatura esportiva, conforme apontam Barroso e Darido (2009) ao 

analisarem propostas da Pedagogia do Esporte. Os autores notaram um direcionamento das 

pesquisas para a dimensão procedimental, a qual enfatiza “o que” o aluno deve aprender a fazer. 

Embora o esporte não seja educativo a priori, considera-se necessário fazer dele um meio 

educacional, criando ambientes de aprendizagem que permitam aos alunos refletirem questões 

referentes aos conceitos e atitudes, como valores culturais, morais e sociais (SCAGLIA, 2014). Esse 

é um dos pontos no qual a literatura sobre o handebol, pertinente à subárea pedagógica, carece de 

publicações e abre portas para novos desdobramentos, considerando as reais necessidades e a 
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importância do ensino desse esporte de forma ampliada, que favoreça uma formação integral dos 

alunos.

Ressalta-se, portanto, a relevância de pesquisas que tratem da temática do handebol e ao 

mesmo tempo olhem para as variáveis específicas do ambiente escolar – como, por exemplo, as 

dimensões dos conteúdos e a utilização de modelos de ensino atuais da Pedagogia do Esporte – de 

modo a contribuir cada vez mais para o processo de ensino e aprendizagem desse esporte.
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